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Introdução

Chama-se revolução científica o período que começou no século XVI e prolongou-se até o século XVIII. A partir dessa época, a Ciência, que até então estava ligada à Filosofia e possuía muitas restrições, separa-se desta e passa a ser um conhecimento mais estruturado e prático o que permitiu uma reformulação no modo de se constatar as coisas. A nova forma de pensar, comprovar e, principalmente, fazer ciência prosperou-se intensamente em um período que se prolongou até o fim do século XVII. Este período marcou uma ruptura com as práticas ditas científicas da Idade Média, fase em que a Igreja Católica ditava o conhecimento de acordo com os preceitos religiosos










As causas principais da revolução podem ser resumidas em:  renascimento cultural, a imprensa, a reforma protestante e o hermetismo. A expressão "revolução científica" foi criada por Alexandre Koyré, em 1939.




Os efeitos da Revolução Científica foram incontáveis e mudaram significativamente a história da humanidade. Provou-se que a Terra é que girava em torno do Sol, a física explicou diversos comportamentos da natureza, a matemática descreveu verdades e o humanismo tornou os pensamentos mais críticos.
Princípios defendidos

No século XVII, os europeus consideravam o mundo imprevisível, onde o natural e o subnatural misturavam-se. Era Deus, Dibo ou simplesmente os astros que justificavam todos os fenómenos naturais daquela época. O saber universitário estava impregnado de superstições, estudavam-se os velhos textos dos pensadores antigos cujas afirmações se tomavam como certas e inquestionáveis. Havia um respeito gigantesco pelas autoridades antigas e apenas uma pequena minoria de eruditos que defendiam uma mentalidade crítica, o valor da experiência e a vontade de aprender.







Fruto deste interesse a Europa foi inundada de Viagens de Descobertas, Gabinetes de Curiosidade e Associações Científicas, nas quais se faziam experiências e divulgavam descobertas, acumulavam-se debates, coleções de objetos, livros raros, maquinismos, plantas e animais.











Neste ambiente onde o gosto pela observação direta dos fenómenos era imperativo deu-se a revolução científica. Esta revolução transformou as antigas conceções sobre o Homem/Natureza e criou uma nova forma de atingir o conhecimento. Os experimentalistas procuraram um método que o guiasse nas novas pesquisas, evitando erros. Francis Bacon expôs etapas do método indutivo, Decartes uma nova forma de pensar através do célebre Discurso do Método, uma das bases do pensamento racionalista, mas também conduziu à utilização progressiva da matemática: explicou as leis e os fenómenos quantificáveis. Outros célebres nomes tinham como base o estudo do corpo humano, André Vesálio descreveu a anatomia humana, no entanto foi condenado pela Inquisição, William Harvey fez descobertas no que diz respeito à articulação sanguínea, mas foi fortemente contestado pelos seguidores de Galeno. As investigações de W. Harvey e o advento da era experimental fizeram com que a ciência médica progredisse notavelmente. Segundo médicos deste tempo, corpo humana era uma “máquina” na qual todas as peças se interligavam harmoniosamente e cujo funcionamento pode ser desvendado.








A Terra era o centro de um universo limitado e negar isto era o mesmo que por em causa a ordem do Mundo e mesmo o lugar do Homem. Era necessária uma revolução mental para fazer frente ao conservadorismo. Coube a Galileu mudar esta visão. Afirmou que os corpos celestes eram perfeitos e desenvolveu a teoria heliocêntrica. Isaac Newton formulou hipóteses de um universo infinito – lei da gravitação universal.





No século XVII o mundo da ciência já se encontrava solidamente estruturado. O número de academias cientificas aumentou e a publicação de boletins periódicos que favoreciam a divulgação rápida e barata do conhecimento. Junto a estas academias surgiram os laboratórios modernos, bem equipados com instrumentos de observação desenvolvidos anteriormente: 

· Galileu – telescópio

· Tarricelli – barómetro

· Fahrenheit – termómetro

· Huygens – relógio de pêndulo

Causas da Revolução Científica

Causas da revolução:

· Renascimento cultural

· A imprensa
· A reforma religiosa

· Hermetismo

O renascimento cultural trouxe como uma de suas características o humanismo. Esta corrente de pensamento e comportamento utilizava um senso crítico mais elevado e uma maior atenção às necessidades humanas ao contrário do teocentrismo da Idade Média, que pregava a atenção total aos assuntos divinos e, portanto, um senso crítico menos elevado. Este maior senso crítico exigido pelo humanismo permitiu ao homem observar mais atentamente os fenómenos naturais ao contrário de os negar à interpretação da Igreja.





A imprensa inventada neste período, desempenhou um papel essencial na revolução científica. Desapareceram os erros de interpretação e cópia que acabavam por deturpar as traduções. A impressão em língua nacional permitiu uma maior divulgação de material se comparado aos escritos em latim, que eram compreendidos apenas pelos estudiosos desta língua.






A reforma religiosa participou de modo decisivo do desencadeamento da revolução científica. Os reformistas diziam que uma forma de se apreciar a existência de Deus era através das descobertas na ciência e assim estas foram incentivadas, proporcionando um impulso ao desenvolvimento da revolução científica.

O hermetismo selou a revolução, na medida em que representava um conjunto de ideias quase mágicas, mas que exaltavam a conceção quantitativa do universo, encorajando o uso da matemática para relacionar grandezas e demonstrar verdades essenciais. A difusão da matemática criou um ambiente propício para o desenvolvimento de um método científico mais rigoroso e crítico, o que modificou a forma de fazer ciência.
Principais meios de difusão do conhecimento científico

· Academias – associações onde os cientistas trocavam entre si os resultados das suas experiências e pesquisas. Foram importantes para divulgar os novos conhecimentos que iam surgindo, exemplos: Academia Real das Ciências de Paris, Real Academia de Londres e Academia Real das Ciências de Lisboa.

· Salões e cafés

· Bibliotecas

· Jornais
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 Principais figuras
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Galileu Galilei nasceu a 1564 e faleceu em 1642 e é a personalidade mais emblemática da revolução científica do século XVII devido ao sucesso obtido na aplicação de processos experimentais quantitativos e da análise matemática dos resultados. 







O pai de Galileu realizou experiências em que descobriu a mais antiga relação não-linear na física entre a tensão e a frequência do som emitido numa corda esticada. Estas observações eram bem conhecidas pelos fabricantes de instrumentos de corda, para os quais relações matemáticas de números inteiros definem escalas harmônicas Assim, uma formulação matemática simples teria grande efeito nas ciências físicas no campo da música. E ainda jovem, Galileu percebeu que as observações de seu pai poderiam ser ampliadas.
Galileu obteve o mérito pelo reconhecimento de que as leis de natureza são matemáticas, e como ele mesmo disse "Deus fala em linguagem matemática".




Através da observação durante muito tempo dos céus, Galileu verificou que a Lua possuía crateras e o sol manchas; Vénus tinha fases, o que provava o seu movimento; à volta de Júpiter rodavam quatro satélites semelhantes ao da Terra, contradizendo assim a afirmação de que os corpos celestes eram perfeitos.







Esta foi uma rutura radical com as antigas tradições da ciência, até esse momento dominava Aristóteles e sua lógica e não a matemática - que seria vista como a ferramenta intelectual básica da ciência. Galileu contribuiu também para a rejeição à fidelidade cega à autoridade (como a igreja) ou a outros pensadores (tais como Aristóteles) sobre assuntos científicos. Foi acusado, pelas autoridades, de ser inimigo da fé. Foi julgado pelo tribunal do santo ofício, a Inquisição. Ele reconheceu diante dos inquisidores que estava “errado”, para poder terminar suas pesquisas. Terminou ainda com a relação estabelecida entre a ciência e filosofia ou religião. Daí ser conhecido como o ‘pai da ciência’...” 



A história de Galileu é um exemplo célebre de como a violação à liberdade de opinião das pessoas pode ser altamente prejudicial ao desenvolvimento das ciências.
Isaac Newton nasceu a 4 de janeiro de 1643 e faleceu a 31 de março de 1727 e foi um grande físico inglês, matemático, astrônomo, alquimista, e filósofo inato, considerado por muitos como a mais importante figura na historia da ciência.




As suas descobertas durante o século XVII guiaram os estudos da física durante pelos 200 anos seguintes.






A sua obra Philosophiae Naturalis Principia Mathematica, publicada em 1687, descreve a gravitação universal, as três leis do movimento, e estabelece as bases da mecânica clássica. Foi o primeiro a mostrar que os movimentos dos objetos tanto na terra como no espaço sideral são governados pelo mesmo conjunto de leis naturais.





O poder unificador e determinístico das suas leis foi fundamental para a revolução científica e para o avanço do heliocentrismo. No que diz respeito à mecânica, Newton também enunciou os princípios da conservação do momentum e do momento angular. Na ótica inventou o telescópio refletor  e propôs a hipótese de que a luz era composta por partículas.
Formulou também uma lei empírica para o arrefecimento, estudou a velocidade do som, e propôs uma teoria sobre a origem das estrelas. Na matemática, Newton divide crédito com Gottfried Leibniz pelo desenvolvimento do cálculo. Também demonstrou o teorema binomial generalizado, desenvolveu o célebre "Método de Newton" para o estudo das funções, e contribuiu ao estudo das séries de potências.

René Descartes nasceu em 1596 e faleceu em 1650. Foi um notável filósofo, matemático e cientista francês, assim como o “fundador da filosofia moderna” e “pai da matemática moderna”. É considerado um dos pensadores mais importantes e influentes dos tempos modernos. Uma boa parte da filosofia ocidental é uma reação aos seus trabalhos que foram estudados com muito cuidado até os dias atuais.




Descartes foi um dos pensadores mais relevantes da revolução científica ocidental. A Sua influência na matemática é notável, o seu sistema de coordenadas cartesianas usado na geometria plana e na álgebra levou ao desenvolvimento da geometria analítica.


Contribuiu, também, para o desenvolvimento da ótica e demonstrou como a matemática poderia ser utilizada para descrever as formas e as medidas dos corpos. A sua obra mais famosa chama-se “Discurso sobre o Método”, nela Descartes procura-nos convencer que o raciocínio matemático deveria servir de modelo para o pensamento filosófico assim como para todas as ciências. O raciocínio matemático é baseado, sobretudo, na lógica dedutiva, na qual partimos de uma verdade para encontrarmos outras verdades, ou seja, que uma verdade é consequência da outra. Uma das frases mais célebres da história do pensamento filosófico é: "Penso, logo existo". 
Francis Bacon nasceu a 1561 e faleceu a 1626. Foi um político, filósofo e ensaísta inglês, no entanto o que o tornou verdadeiramente conhecido foi o facto de ter acrescentado à revolução científica novas concepções sobre a teoria da observação e da experiência que tem influenciado a ciência desde então.







Começou sua vida profissional como advogado, mas tornou-se um defensor da revolução científica. Os seus trabalhos estabeleceram e popularizaram a metodologia indutiva para a pesquisa científica, chamada frequentemente de método de Bacon. A indução é um processo para inferir conhecimentos do mundo natural através da experiência, da observação, e da verificação das hipóteses.





Publicou o Novum Organum, um dos seus trabalhos mais importantes.










Bacon não propôs uma filosofia real, mas sim um método de investigação filosófica, escreveu que enquanto a filosofia usou naquela época o silogismo dedutivo para interpretar a natureza, o pensador deve, preferivelmente, proceder através do raciocínio indutivo: do fato ao axioma e à lei... O fim da indução é a descoberta de padrões, modos pelos quais os fenómenos naturais ocorrem e das causas que os sustentam. A formulação de Bacon da filosofia indutiva revolucionou o pensamento posterior da humanidade.

Nicolau Copérnico nasceu a 1473 e faleceu a 1543. Foi um reconhecido astrónomo e matemático polaco que desenvolveu toda a teoria heliocêntrica. A sua teoria do Heliocentrismo, que colocou o Sol como o centro do Sistema Solar, contrariando a então vigente teoria geocêntrica. É tida como uma das mais importantes hipóteses científicas de todos os tempos, tendo constituído o ponto de partida da astronomia moderna.

Louis Pasteur nasceu a 1822 e faleceu a 1895.Foi um cientista francês e as suas descobertas tiveram enorme importância na história da química e da medicina.


É recordado pelas notáveis descobertas das causas e prevenções de doenças. Entre os seus feitos mais notáveis pode-se citar a redução da mortalidade por febre puerperal, e a criação da primeira vacina contra a raiva. As suas experiências deram fundamento para a teoria microbiológica da doença. O que o tornou mais conhecido foi ter inventado um método para impedir que leite e vinho causem doenças, um processo que veio a ser chamado pasteurização. é considerado um dos três principais fundadores da microbiologia, juntamente com Ferdinand Cohn e Robert Koch. Pasteur também fez muitas descobertas no campo da química, principalmente a base molecular para a assimetria de certos cristais.  

Ciências/áreas

· Matemática

· Astronomia

· Física

· Química

· Medicina

· Tecnologia

· Biologia

· Geologia

Conclusão

Instrumentos como o telescópio e o relógio de pêndulo conferiram mais rigor às investigações e desencadearam novas e importantes descobertas. O gosto pela experimentação generalizou-se e o público apaixonou-se pela ciência. Assim, o mundo natural separou-se visivelmente do subnatural. 







Não é necessário enumerar as consequências deste período na história da ciência. Todos os grandes desenvolvimentos posteriores talvez não tivessem sido possíveis sem a reestruturação científica. Como toda revolução, esta não ocorreu de maneira isolada ou por motivos próprios, mas foi consequência principalmente de uma nova sociedade imbuída em novas ideias.
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